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MÚSICA                                                                                                     

Música é a arte de expressar os sentimentos através dos sons. 


A MÚSICA SE DIVIDE EM 3 PARTES PRINCIPAIS:

· Melodia: é o que o solista executa em uma música, seja instrumental ou cantada

· Ritmo: é o movimento ordenado dos sons nos tempos.

· Harmonia: é a combinação dos sons simultâneos ou seja ao mesmo tempo.

O som tem algumas propriedades importantes.

· Duração: é o tempo de produção do som. 

· Altura: é a propriedade do som ser mais grave ou mais agudo. 

· Intensidade: é a propriedade do som ser mais forte ou mais fraco. 

· Timbre: é a qualidade do som que permite uma pessoa reconhecer sua origem.

Os sons musicais de acordo com a sua altura, recebem os seguintes nomes: dó, ré, mi, fá, sol, lá, si. Esses nomes se repetem de sete em sete do mais grave para o mais agudo. 

As partes que compõem a nota musical são:
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Pauta ou Pentagrama 

- É um conjunto de cinco linhas horizontais e quatro espaços. Usamos a Pauta para escrever música: É o local onde são escritas as notas. São 5 linhas horizontais, paralelas, que formam 4 espaços. As linhas e espaços são contados de baixo para cima. Pode-se acrescentar linhas acima e abaixo da pauta, formando linhas e espaços suplementares superiores (acima da pauta) e inferiores (abaixo).Escrevemos as figuras musicais tanto nas linhas como nos espaços da pauta.
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Contam-se de baixo para cima.

Baseados na primeira propriedade de som musical, para escrevermos a altura dos sons usamos as notas, que são bolinhas ovais colocadas nas 9 posições diferentes que a pauta oferece (5 linhas e 4 espaços). Quando a bolinha sobe, representa um som mais agudo, e, quando desce, um som mais grave.
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Claves

- São sinais colocados no inicio da pauta e serve para dar nome as notas.

                                                          Clave de Sol               Clave de Fá              Clave de Dó
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· A clave de Sol indica que a nota da 2ª linha é Sol. 

Temos, portanto, algumas notas a serem lidas na CLAVE DE SOL:

notas nas linhas



                             notas nos espaços
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        mi        sol          si           ré          fá                               fá             lá             dó            mi

exemplos de notas suplementares inferiores
exemplos de notas suplementares superiores
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Linhas e espaços Suplementares : servem para colocar as notas que não cabem na pauta.


  

Exercícios

1) Colocar nome nas notas:
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2) O que é pauta? Como são contadas as suas linhas e espaços?

   ____________________________________________________________________________ 

   ____________________________________________________________________________ .

3) O que é música?

   ____________________________________________________________________________ .

4) Colocar notas sobre os nomes (altura à sua escolha):
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5) Em quantas partes se divide a música? Quais são?

  ____, _______________, _________________ e ___________________ .

6) O que é som? ________________________________________________________________ .

7) Quantas propriedades tem o som? Quais são? _____ , ______________ , ________________ , ___________________ e ____________________ .

8) Complete:

Duração é ___________________________________________________________________ .

Intensidade é ________________________________________________________________ .

Timbre é ____________________________________________________________________ .

Altura é ____________________________________________________________________ .

Melodia é ___________________________________________________________________ .

Harmonia é _________________________________________________________________ .

Ritmo é _____________________________________________________________________ .

9) Para que serve a clave? ______________________________________________________ .

10) Quantas notas musicais existem?____ . Quais são? ___ , ___ , ___ , ___ , ___, ___ , ___ .

11) Como são contados as linhas e os espaços? ____________________________________ .

12) Para que servem as linhas suplementares? _____________________________________ .

13) quais são as partes da nota musical? _____________ , ____________ e _____________ .

14) Complete: Nome da nota na primeira linha ____ , na segunda linha ____ , na terceira linha ___ , na quarta linha ____ , na quinta linha ____ .

15) Complete: Nome na nota no primeiro espaço ____ , no segundo espaço ____ , no terceiro espaço ____ , no quarto espaço ____ .

16) Qual o nome da nota no primeiro espaço suplementar superior? ______ .

17) Qual o nome da nota na primeira linha suplementar superior? _____ .

18) Qual o nome da nota no primeiro espaço suplementar inferior ? _____ .

19) Qual o nome da nota na primeira linha suplementar inferior? _____ .

20-Colocar a nota imediatamente superior ou inferior de cada nota, de acordo com a direção da seta. 
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A figura da nota musical indica a duração do som. Pausa é um silêncio na música e tem duração variável. É representada assim:      As figuras ( notas musicais):

[image: image12.png]e r

-
<

J

semibreve minima seminima colcheia semicolcheia fusa  semifusa




Suas pausas:
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As figuras musicais nos permitem especificar a duração do som. Na tabela abaixo podemos ver as figuras musicais, seus nomes e seus valores relativos:

	Som
	Pausa
	   Nome
	  Tempo
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	Semibreve
	4
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	Mínima
	2
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	Semínima
	1
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	Colcheia
	 1/2
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	Semicolcheia
	 1/4
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	Fusa
	 1/8
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	Semifusa
	 1/9


21 – Agrupe os valores num valor unitário (como no modelo) 

MODELO:
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· Desenhe as figuras(notas) e suas pausas (coloque o nome de cada uma acima delas)
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Notas Musicais

É a representação gráfica dos sons. As notas são dó, ré, mi, fá, sol, lá, si, dó. Quando executamos tais notas sucessivamente, formamos uma escala, que pode ser ascendente (dó, ré, mi, fá, sol, lá, si) ou descendente (dó, si, lá, sol, fá, mi, ré, dó).

Oitava: dá-se o nome de oitava ao conjunto de notas existentes entre uma nota qualquer e a sua primeira repetição no grave ou no agudo.[image: image32.png]El
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Exercício:

01-Quantas
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      para uma    [image: image34.png]


  ? _____ .

02- Quantas
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para uma    [image: image36.png]


 ? ______ .

03- Quantas     [image: image37.png]


      para uma    [image: image38.png]


  ?  ______ .                

04- Quantas 
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       para uma    [image: image40.png]


  ? ______ .

INTERVALOS


Intervalo é a diferença de ALTURA entre dois sons. Conforme o número de sons que abrange, o intervalo pode ser de 2ª , 3ª , 4ª , 5ª , 6ª , 7ª , 8ª , 9ª , etc. O Intervalo pode ser: 
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Simples – Quando está contido dentro de uma 8ª.
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Composto – Quando ultrapassa a 8ª.

LIGADURA

É uma linha curva que se coloca acima ou abaixo das figuras das notas. Existem 3 tipos de ligaduras:

De Valor – Indica a união de valores da mesma altura. (notas iguais)
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De Portamento – Liga valores de diferentes alturas, acentuando a primeira nota e destacando a segunda. Indica a execução mais unida de um desenho rítmico.
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De Fraseado – Apresenta-se sobre diversos compassos num trecho musical. Sua função é separar as frases musicais. 
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PONTO DE AUMENTO: é um ponto que se escreve à direita da nota para aumentar metade do seu valor. O ponto de aumento também é usado nas pausas com o mesmo resultado. A nota ou pausa com ponto de aumento se chama “nota pontuada”, ou “pausa pontuada”.
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SÍNCOPE


Nos exemplos que demos de marcação de compasso, todos os tempos fortes estavam sendo iniciados por uma nota. Entretanto, pode ocorrer de a nota executada no tempo ou parte fraca anterior ser prolongada até o tempo forte seguinte. Assim, o tempo forte estará preenchido com os "restos" de som da nota anterior. Quando isso ocorre, temos a síncope. Veja:.
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CONTRATEMPO: Se no tempo ou parte forte não tiver nota nenhuma, e sim uma pausa (silêncio), teremos um contratempo.
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Quiálteras: Mudança na quantidade de nota que deveria ter no compasso. A mais usada é a de 3 colcheias valendo apenas 1 tempo. Veja:
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	Há uma colcheia a mais em cada grupo, originando uma quiáltera.


Fermata: Sinal colocado sobre ou sob uma nota, fazendo com que se prolongue o som mais do que o tempo estabelecido. Como a fermata não indica o tempo do prolongamento do som, a execução fica por conta do intérprete. Entretanto, palavras como "longa" ou "curta" podem ser colocadas sobre a fermata, sinalizando maior ou menor sustentação do som.
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A fermata sobre uma pausa é chamada de Suspensão. 

Compasso: é um pedacinho da pauta que contém uma certa quantidade de tempo. É dividido por barras verticais. Cada espaço entre as barras é um compasso. A última barra na música(compasso final) é chamada de barra dupla.
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Compassos: São os grupos de tempo nos quais são colocadas as notas. Esses grupos podem ter 2 (binário), 3 (ternário) ou 4 (quaternário) tempos. Os grupos, ou seja, os compassos são divididos por uma linha vertical chamada travessão.

TEMPO: é um valor determinado na duração do som ou do silêncio (pausa).


Os tempos são agrupados em porções iguais: de dois em dois (compasso BINÁRIO), de três em três (compasso TERNÁRIO) ou de quatro em quatro (compasso QUATERNÁRIO), constituindo unidades métricas às quais se dá o nome de Compasso. Muito bem, mas para formar um compasso de dois tempos, por exemplo, precisamos saber quanto tempo dura cada nota. Como saber isso, se as notas não têm tempo fixo, e sim relações? É simples, observem que no início do pentagrama (pauta) há uma fração (2/4, 3/4, 4/4 etc.). Vejam como é mole, o número de cima da fração indica quantos tempos deve ter em cada compasso (2, 3 ou 4). Já o número de baixo da fração estabelece qual a figura que valerá 1 tempo no compasso, ou seja, a figura que representa a unidade de tempo.

1. Quando o 4 for o número de baixo da fração, a semínima valerá um tempo. 

2. Se o 2 for o número lá de baixo, a mínima valerá um tempo. 

3. Já se o 8 for o denominador (o número de baixo da fração), a colcheia valerá um tempo. 

Barra de compasso: é uma linha vertical que separa os compassos. Usa-se a barra dupla para separar seções da música, ou para concluí-la que neste caso é mais grossa.
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Os compassos podem ter tempos diferentes:

· Compasso binário: tem 2 tempos 

· Compasso ternário: tem 3 tempos 

· Compasso quaternário: tem 4 tempos 

Unidade de tempo: é a nota que representa um tempo do compasso. 

Unidade de compasso: é a nota que preenche o compasso.

Ritornello: A repetição de compassos pode ser abreviada por sinais. Quando muitos compassos se repetem usamos a barra dupla com dois pontos chamados de ritornello para voltarmos ao começo da música. Ao encontrarmos o terceiro ritornello, voltamos para o segundo conforme o exemplo.[image: image52.png]



Quando o trecho deve ser repetido do início, usamos a expressão “Da capo” ou abreviamos com D.C.
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ACIDENTES / SINAIS  DE  ALTERAÇÃO


Dá-se o nome de ACIDENTE ou ALTERAÇÃO ao sinal que se coloca antes de uma nota e serve para modificar-lhe a altura (poderá ser elevada ou abaixada em um ou dois semitons). Os sinais de Alteração ou Acidentes e suas funções são:
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SUSTENIDO:
   que eleva a altura da nota em um semitom ( ½ tom). 

(mais abaixo veremos o que é um semitom)
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BEMOL:       que abaixa a altura da nota em um semitom ( ½ tom).

DOBRADO-SUSTENIDO:
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que eleva a altura da nota em dois semitons (um tom); ele só aparece nos hinários em si b  e  mi b.

(mais abaixo veremos o que é um tom).
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DOBRADO-BEMOL: 
que abaixa a altura da nota em dois semitons (um tom). 

Exemplo de hino: 201, 253, 342, 438. 
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BEQUADRO:      anula o efeito de todas as alterações fazendo a nota voltar à altura natural (pode elevar ou abaixar a altura das notas); se o bequadro anular um bemol ou dobrado-bemol, ele eleva a altura da nota; se o bequadro anular um sustenido ou dobrado-sustenido, ele abaixa a altura da nota.
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ESCALAS  DIATÔNICAS  DE  MODO MAIOR

Escala diatônica é a sucessão de 8 (oito) sons, contendo intervalos de TONS E SEMITONS. A cada uma das notas contidas na escala, de acordo com a sua função na própria escala, dá-se o nome de GRAU; o oitavo (VIII) grau é a repetição do primeiro (I).

Os graus da escala e suas funções são:

	GRAU
	NOME
	FUNÇÃO NA ESCALA

	I


	Tônica
	Dá origem à Escala (Grau Tonal)

	II


	Supertônica
	Está um TOM acima da Tônica

	III


	Mediante
	Grau médio entre o I e o V.

	IV


	Subdominante
	Está um TOM abaixo da Dominante (grau tonal)

(DÁ ORIGEM ÀS ESCALAS EM BEMÓIS)

	V
	Dominante
	Grau tonal mais importante, depois da Tônica.

(DÁ ORIGEM ÀS ESCALAS COM SUSTENIDOS)

	VI
	Superdominante
	Está um TOM acima da Dominante (Grau Modal)

(DÁ ORIGEM ÀS ESCALAS RELATIVAS MENORES)

	VII
	Sensível (ou subtônica)
	Nota atrativa que está um SEMITOM abaixo da Tônica Maior.

	VIII


	Repetição da Tônica
	Termina a escala.


A Escala Diatônica é formada por cinco tons e dois semitons: 
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Nas escalas Maiores os semitons são encontrados do III para o IV graus e do VII para o VIII.

Tabela das escalas com seus respectivos acidentes, lembrando que a ordem em que aparecem os [image: image56.png]


é - Fá-Dó, Sol-Ré, Lá, mi, e Si; a dos bemóis é - Si, Mi, Lá, Ré, Sol, Do e Fá:, Sem acidentes - Dó M ou Lá m (dó maior e Lá menor).
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Ordem dos sustenidos na armadura de clave: FA – DO – SOL – RÉ – LÁ – MI – SI

Para achar o nome das escalas com sustenidos (a partir da escala modelo de DO MAIOR), contar de cinco em cinco para cima (5º Justas ascendentes).

	DO MAIOR
	ESCALA MODELO

	SOL MAIOR
	COM 1 # :    FÁ

	RÉ MAIOR
	COM 2 # :    FA-DO

	LA MAIOR
	COM 3 # :    FA-D0-SOL

	MI MAIOR
	COM 4 # :    FA-DO-SOL-RÉ

	SI MAIOR
	COM 5 # :    FA-DO-SOL-RÉ-LÁ 

	FA # MAIOR
	COM 6 # :    FA-DO-SOL-RÉ-LÁ-MI

	DO # MAIOR
	COM 7 # :    FA-DO-SOL-RÉ-LÁ-MI-SI


Ordem dos bemóis na armadura de clave: SI – MI – L Á – RÉ – SOL – DO – FÁ


Para obter o nome das escalas com bemóis (a partir da escala modelo de DO MAIOR), devemos contar de cinco em cinco abaixo (5º Justas descendentes) ou de quatro em quatro acima (4ªs Justas ascendentes.

	DO MAIOR
	ESCALA MODELO

	FA MAIOR
	COM 1 b:   SI

	SI b Maior
	COM 2 b:   SI-MI

	MI b MAIOR
	COM 3 b:   SI-MI-LÁ

	LÁ b MAIOR
	COM 4 b:   SI-MI-LÁ-RÉ

	RÉ b MAIOR
	COM 5 b:   SI-MI-LÁ-RÉ-SOL

	SOL b MAIOR
	COM 6 b:   SI-MI-LÁ-RÉ-SOL-DO

	DO b MAIOR
	COM 7 b:   SI-MI-LÁ-RÉ-SOL-DO-FÁ


Tabela das escalas maiores mais utilizadas e suas relativas menores:

	Escala
	Relativa
	Acidentes
	Armadura

	Dó maior
	Lá menor
	Não há
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	Ré b maior
	Si b menor
	5 b
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	Ré maior
	Si menor
	2 #
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	Mi b maior
	Dó menor
	3 b
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	Mi maior
	Dó # menor
	4 #
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	Fá maior
	Ré menor
	1 b
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	Sol b maior
	Mi b menor
	6 b
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	Sol maior
	Mi menor
	1 #
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	Lá b maior
	Fá menor
	4 b
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	Lá maior
	Fá # menor
	3 #
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	Si b maior
	Sol menor
	2 b
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	Si maior
	Sol # menor
	5 #
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ESCALAS CROMÁTICAS


São aquelas formadas exclusivamente por intervalos se SEMITONS

EXERCÍCIOS 

1)O que é unidade de tempo?_____________________________________________ .

2)O que é unidade de compasso? ___________________________________________ .
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5)Para que serve o ponto de aumento? ___________________________________________ .

6) Para que serve a fermata? ___________________________________________________ .

7) O que é sincope? _________________________________________________________ .

8) O que é contratempo? _____________________________________________________ .

9) Para que serve o sustenido? _________________________________________________ .

10)Para que serve o bemol? __________________________________________________ .

11) Para que serve o bequadro? _______________________________________________ .

12) Que são quiálteras? _____________________________________________________ .

13) O que quer dizer D.C.? __________________________________ .

14) O que é compasso? _____________________________________________________ . 

15) O que é solfejo? _______________________________________________________. 

SOLFEJO


Consiste em “dizer ou cantar” o nome das notas e contagem das pausas, obedecendo à métrica de divisão musical. Deve ser acompanhado por movimentos rítmicos e proporcionais.

Obs.: Os exercícios encontrados a seguir foram extraídos do Método Musical P. Bona e tem por finalidade fixar na memória os nomes das figuras e tempos já estudados, possibilitando um reconhecimento rápido e imediato, essencial para a perfeita leitura dos Métodos Musicais .

Os movimentos que usamos normalmente para marcação de compassos, são os seguintes, se praticados com a mão direita:
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Escalas de Semibreves (Cada figura vale 4 tempos)

* Recomenda-se: não parar em cada compasso e executar movimento constante.
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Escalas de Mínimas (Cada figura vale 2 tempos)

* Estabelecer proporção com a lição nº. 1: o movimento da mão deve ser na mesma velocidade para que as notas fiquem com metade do valor.
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Escalas de Semínimas (Cada figura vale 1 tempo)
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Escalas de Colcheias (Cada figura vale meio tempo)Manter a mesma velocidade das lições anteriores, estabelecendo a nova proporção. As colcheias devem ser pronunciadas: uma subindo e uma descendo, sem parar a mão. [image: image78.png]ﬂ;kb
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Escalas de Semicolcheias (Cada figura vale ¼ de tempo)

* Ressaltar que a semicolcheia abrange a metade da subida ou da descida da mão; não fazer “duas embaixo e duas em cima”. A velocidade na marcação do tempo deve ser mantida durante todo o solfejo das lições, respeitando-se o valor de cada figura. Observar subdivisão para que os compassos fiquem todos do mesmo tamanho, sem variar a velocidade.
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Intervalos de Terça

* Manter a velocidade da lição nº 2; atenção aos diferentes intervalos.
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Intervalos de Quarta
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Intervalos de Quinta
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Intervalos de Sétima
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Exercícios mistos * Estabelecer corretamente as proporções: não atrasar nas semicolcheias.
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Bona: 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74

Resumo de todos os intervalos
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Intervalos Mistos
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Escalas em Fusas 

* Estabelecer e manter proporção dos valores: não correr nas mínimas, semínimas, colcheias, pausas de semínimas; não atrasar nas fusas.
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EXISTEM MANEIRAS DIFERENTES DE TOCAR O VIOLÃO:

Violão Cifrado

O mais usado pelos violonistas onde o instrumento é usado para acompanhar seu

canto, dispondo de acordes ou posições embutidos em um ritmo.

Violão Solado

Um método mais aprofundado onde o intérprete executa a melodia da música sem

cantar. Muito usado em música erudita onde os violonistas realizam verdadeiras

"acrobacias" com o instrumento.

PARTES DO VIOLÃO 


1 - Tampo

Corresponde ao corpo do violão. Onde a sonoridade varia de acordo com o tamanho,

formato, madeira usada na confecção do instrumento.

2 - Rastilho

Parte do instrumento que se prende as cordas

2 - Cavalete

Serve de suporte para prender o Rastilho na altura correta.

3 - Boca

Orifício localizado no corpo do violão por onde o som se propaga.

4 - Cordas

Parte fundamental onde são produzidas as notas musicais. O som e formado a

partir da casa pressionada no braço do instrumento.

5 - Braço

Parte do instrumento onde se localiza as casas e os trastes.

6 - Trastes

Dividem o braço do instrumento em casas de maneira à alcançar a altura correta

das notas.

7 - Casas

Indicam exatamente a localização das Nota musicais.

8 - Pestana

Tem a função de servir como apoio para as cordas direcionando-as para as

tarrachas.

9 - Tarrachas

Tem a finalidade de alcançar a afinação correta, afroxando ou apertando as corda,

conforme a necessidade.

10 - cabeça

Encontrada na parte superior do braço, serve de suporte para o mecanismo das

Tarachas.

MÃOS


Dedos da mão esquerda

1 Indicador

2 Médio

3 - Anular

4 - Mínimo

Dedos da mão direita

P - Polegar

I - Indicador

M - Médio

A – Anular

Ao tocar as cordas livres, a partir da mais grave, (de cima para baixo) nós emitimos os

sons da notas:

MI

LA

RE

SOL

SI

MI

|------------------------------------------------

|------------------------------------------------

|------------------------------------------------

|------------------------------------------------

|------------------------------------------------

|------------------------------------------------

A mão direita deverá cair sobre o tampo do violão fazendo uma espécie de concha. É

importante coloca a mão de maneira espontânea sem forçar e sem retesar os nervos.

MÃO ESQUERDA

O polegar e colocado na parte de trás do braço e os demais dedos sobre as cordas na

parte da frente. Observe a Fig. 2. A mão deve ser posicionada de tal forma que o polegar

não ultrapasse o braço do violão, deixando a mão livre para percorrer o braço do

instrumento.
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